ABERTURA DO ANO LECTIVO E INAUGURAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA INTEGRADA DE GINETES
Ginetes, 15 de Setembro de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Tem início hoje, na Região Autónoma dos Açores, mais um ano lectivo. Cerca de 44 mil alunos dos diversos ciclos de ensino ingressam ou regressam à escola. Igualmente, cerca de 5.400 docentes e 2.500 funcionários não docentes reassumem a responsabilidade de, ao longo de mais um ano, com todo o seu saber e experiência adquiridos, contribuírem para a formação global dos nossos alunos, dando voz e assegurando o êxito dos projectos educativos de cada escola.

O início de um ano lectivo é sempre um momento de esperança para quase toda a população açoriana, já que, directa ou indirectamente, a maioria dos cidadãos estão implicados no sistema educativo. A Educação é, seguramente, um sector que assume grande importância no desenvolvimento e no progresso de um povo. Só com pessoas formadas, educadas e preparadas se pode construir uma região mais rica em todas as suas dimensões.

Temos vindo a fazer nos Açores um percurso no sector da Educação, do qual muito nos orgulhamos, que passou por enormes melhorias no parque escolar e pela organização do funcionamento ao nível administrativo de todas as unidades orgânicas. Essa transformação e essas reformas permitiram que, hoje, possamos ter melhores estruturas físicas e por outro lado uma gestão pedagógica e administrativa mais próxima das pessoas, já que as escolas conquistaram uma autonomia que facilita a optimização dos recursos existentes e permite uma resposta mais adequada às necessidades do sistema e à sua inter-actividade com as respectivas comunidades.

O sistema educativo é o sector que na nossa Região mais recursos públicos absorve. Impõe-se, por isso, um esforço enorme, quer em termos de recursos financeiros quer de recursos humanos, para continuarmos a recuperar das muitas décadas de atraso a que estivemos sujeitos neste sector vital, e que se repercutem, ainda hoje, na formação e nas oportunidades de várias gerações.

A caminhada que fizemos nestes últimos anos exigiu muita perseverança e foi difícil, mas o esforço tem sido compensador.

A Escola Básica do 2º e 3º Ciclos dos Ginetes, num investimento de 7,7 M€, que hoje estamos a inaugurar, é um exemplo, um sonho concretizado, e mais um compromisso assumido que foi cumprido. Um belíssimo edifício, onde, para além das salas de aula normais, há ainda 5 salas específicas, 2 laboratórios de Física/Química e Ciências Naturais, uma biblioteca, uma sala de projecções, um auditório e instalações gimnodesportivas cobertas que incluem um polidesportivo e uma sala de ginástica. 

A Freguesia dos Ginetes pode assim orgulhar-se de possuir um dos mais modernos e bem equipados estabelecimentos de ensino de toda a Região. A construção desta Escola vai facilitar muito o percurso escolar dos nossos alunos dos Ginetes e freguesias limítrofes, já que os seus cerca de 400 alunos tinham, até aqui, que se deslocar para Ponta Delgada ou para os Arrifes, para frequentarem a escolaridade obrigatória, permanecendo fora de casa muitas horas por dia, numa clara desvantagem em relação aos alunos das zonas urbanas. 

Dando execução à ideia de que as escolas de proximidade trazem claras vantagens para o sistema educativo o Governo tem vindo a fazer investimentos de grande vulto. 

Foi com esse objectivo, por exemplo, que se construíram, tal como esta, a Escola Básica de 2º. e 3º Ciclos da Maia, em S. Miguel, e no Topo, em S. Jorge, e que se procederam às remodelações e adaptações ao ensino secundário das Escolas Bento Rodrigues, em Santa Maria, e Maurício de Freitas na Ilhas das Flores, estando ainda em curso uma obra similar nas Escolas de 2º e 3º Ciclos com ensino secundário na Ilha Graciosa e no Nordeste em S. Miguel.

A transferência de competências para as escolas e a autonomia financeira então adquirida vieram permitir que o parque escolar fosse sensivelmente melhorado em todas as ilhas com as intervenções necessárias e que há muito esperavam para serem feitas, quebrando-se, em geral, a imagem de degradação que encontrávamos na maioria dos edifícios escolares.

Por outro lado, na Ilha Terceira está, em curso a empreitada de remodelação e ampliação da Escola Básica de 2º e 3º Ciclos Francisco Ornelas da Câmara. Trata-se de um investimento que ronda os 11 milhões de euros, que permitirá finalmente, que aquela escola adquira instalações dignas, já que ainda hoje se dão aulas em módulos pré-fabricados, em péssimo estado, e que persistiam teimosamente desde o sismo de 1980.

Para muito breve está a adjudicação da empreitada de ampliação e requalificação da Escola Básica Roberto Ivens, em Ponta Delgada, no valor de sete milhões e setecentos mil euros. Decorre, também, neste momento, o concurso público internacional para a empreitada de construção da Escola Básica de 2º e 3º Ciclos, com Ensino Artístico, de S. Carlos em Angra do Heroísmo.

Os investimentos levados a cabo, só nestes últimos três anos, em infra-estruturas educativas, rondam os 75 milhões de euros. Nunca, em tempo algum, se investiu tanto como agora em Educação na Região Autónoma dos Açores. 

Mas o investimento no sistema educativo passa necessariamente por outras vertentes, cujas consequências para o acesso e o sucesso escolares são igualmente importantes. O investimento na qualidade do ensino é um desses casos. Sabemos que, só com o esforço e o empenhamento de todos quantos “fazem” Educação nos Açores, é possível melhorar a qualidade das aprendizagens, conferindo-lhes significado, utilidade e atracção no processo de formação global dos nossos alunos.

Estamos determinados em apostar na Educação como um lugar privilegiado do investimento da nossa Autonomia, tendo, todavia, sempre presente que ao sistema educativo compete garantir a todos os cidadãos a formação básica e universal para o exercício da cidadania. É neste contexto que surge a criação de um Currículo Regional, numa óptica simultânea de conhecimento e reelaboração da nossa condição identitária e da dimensão adequada do nosso projecto pedagógico. O Currículo Regional é, assim, um projecto que está em debate público, mas que será, certamente, após a sua aprofundada discussão, uma via a seguir no futuro.  

Também este ano lectivo 2003/2004 será marcado pela positiva no domínio do Ensino Profissional, já que, de acordo com as nossas estimativas, cerca de 50% dos alunos do ensino secundário na Região frequentarão o ensino profissional, o que nos fará convergir com as normas orientadoras da União Europeia que apontam para que cerca de metade dos alunos sigam outras vias que não unicamente a do Ensino Superior. 

O ensino profissional cresceu, amadureceu e ganhou credibilidade junto dos nossos alunos, o que prova que estivemos bem quando apostámos nesta oferta educativa que confere aos estudantes uma formação em contexto de trabalho, permitindo-lhes uma inserção na vida activa no desempenho de profissões que até aqui careciam de mão de obra qualificada.

O esforço no domínio da formação profissional, a par do crescimento económico, é em muito responsável pelos Açores terem a taxa de desemprego mais baixa do País. A esse propósito, é útil saber-se que essa situação privilegiada da Região não tem a ver com o efeito estatístico dos desempregados em programas ocupacionais que não contam para essa taxa. Pelo contrário, porque estando nesses programas na Região 0,2% dos activos e estando a nível nacional 2%, a taxa de desemprego na Região, contando com essas pessoas, seria de 2,9% e em Portugal subiria para 8,6%.

No próximo ano lectivo, entrará em vigor um novo enquadramento para o PROFIJ (Programa Formativo de Inserção de Jovens) a funcionar nas escolas do ensino regular desde 1997. O PROFIJ passará, assim, a dirigir-se a um grupo mais alargado, assumindo-se como um instrumento de diversificação da oferta das escolas e de combate ao insucesso e abandono escolares. Em 2003/2004 frequentarão o ensino profissional, nas escolas do ensino regular, no âmbito do PROFIJ cerca de 900 alunos, o que revela um acréscimo significativo do número de alunos em formação profissional.

O início deste ano lectivo fica também marcado por um projecto pioneiro a nível nacional e que se prende com a inovação na formação. Falo do ensino recorrente mediatizado, através da Internet. Este projecto vai ser levado a cabo pela Escola Básica e Secundária Vitorino Nemésio, na Praia da Vitória, e tem como objectivos entre outros, permitir atingir públicos alvo que estejam impedidos de aceder ao regime directo, possibilitar a frequência aos potenciais alunos que por motivos profissionais ou outros não possam dispor do tempo necessário para frequentarem a escola em regime pós laboral, e, ainda, permitir o ingresso àqueles que prefiram a flexibilidade de horários e de acesso, que as tecnologias de informação e comunicação propiciam. Esta nova modalidade de ensino abre a possibilidade de qualquer cidadão de qualquer ilha dos Açores, ou até de qualquer cidadão residente em outra parte do mundo, estudar ou concluir o seu percurso educativo numa escola da Região Autónoma dos Açores. Aliás, temos já notícias de que alguns alunos do Norte de Portugal Continental estão inscritos nesta modalidade de ensino na Escola Vitorino Nemésio. Ou seja, em vez de nos queixarmos constantemente das nossas dificuldades resultantes da nossa dispersão geográfica e da insularidade, devemos aproveitar essas situações específicas para inovarmos e as ultrapassarmos encontrando a diferença.

Vamos, então, iniciar um novo ano escolar. Com melhores infra-estruturas do que tínhamos. Com recursos humanos rejuvenescidos e melhor formados. Com a consciência de que as melhorias que teremos sempre que introduzir, são, tal como a função educativa em geral, os investimentos mais perenes e mais reprodutivos nos Açores de hoje e nos Açores de amanhã, nas crianças e jovens de hoje, nos cidadãos activos de amanhã e nas gerações do futuro.

A todos desejo um bom trabalho.
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